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Resíduos sólidos Resíduos líquidos Resíduos gasosos

BENEFICIAMENTO DO PESCADO

PRODUTO FINAL
MATÉRIA PRIMA



F
o
n

te
: 

P
al

es
tr

a 
R

o
d

ri
g
o
 X

av
ie

r’

DESCARTE DE MATERIAL: ISSO RESOLVE O PROBLEMA???



Tabela – Rendimento industrial de filé e resíduos em indústria de processamento de tilápia 

para duas classes de peso
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Tabela – Rendimento industrial de filé e resíduos de diferentes espécies de peixes
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100%

12,25% 4,38% 5,41% 11,05% 13,64%

53,27%

CABEÇA NADADEIRAS ESPINHAÇO COM POLPA APARAS PELE

PEIXE INTEIRO 

EVISCERADO 

FRESCO

FILÉ DE SALMÃO 

FRESCO



Corte em “v” Aparas dorsal e ventral

Moedor e homogeneizaçãoMoedor e homogeneização
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CMS – Carne mecanicamente separada

Considerações sobre o equipamento

Considerações sobre a polpa do pescado

Considerações sobre a escolha do método



Sistemas de rosca

Sistemas de cinto cilindro

Sistemas de cinto cilindro F
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Raspador

Rolos

auxiliares

Correia

ajustável

Rolo triturador

ajustável

Depósito de material

descartável

Prancha coletora

de descarte

Carne forçada

para o interior do 

cilindro perfurado



DNOCS – Ceará (Laboratório tecnologia de pescado)
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Fotos: Rubia Tomita-IPESCA Santos/SP
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Videos BPF/despolpadeira.wmv
Videos BPF/despolpadeira.wmv




COMPOSTAGEM

Processo biológico, aeróbio e controlado de transformação de

resíduos orgânicos em substâncias húmicas mediada por micro-

organismos benéficos tais como fungos e bactérias;

Quatro elementos básicos: fonte de carbono, material

fermentativo, umidade e oxigênio;

Resultado: rápida estabilização dos componentes poluentes e

produção de um fertilizante natural, livre de bactérias

patogênicas, vírus e parasitas .



Condições Faixa adequada Faixa preferível

Relação C/N 20:1 - 40:1 25:1 - 30:1

Umidade 40 - 65% 50 - 60%

Concentração de O2 Maior que 5% Maior que 5%

Tamanho da partícula (cm) 0,3 - 1,5 Vários

pH 5,5 - 9,0 6,5 - 8,0

Temperatura (°C) 43,5 - 65,5 54,5 - 60,0

Fonte: Rynk (1992)

Recomendações visando uma 

rápida compostagem





Fases do processo de compostagem segundo a ação de micro-organismo. 

Inácio & Miller (2009).
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Controles importantes:

 AREJAMENTO

 TEMPERATURA

 UMIDADE
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Processo biológico de transformação de resíduos orgânicos em humos ou adubo. 









Define-se farinha de pescado o subproduto obtido pela cocção de

pescado ou de seus resíduos mediante o emprego de vapor, convenientemente

prensado, dessecado e triturado.

FARINHA DE PESCADO



FARINHA DE PESCADO

Matéria-prima e modalidades de aproveitamento

Principal método de aproveitamento de resíduo industrial;

Oneroso (instalação e equipamentos);

Quantidade mínima: 10-15 t/dia de matéria prima;

Rendimento (20-25%) 2-3 t de farinha;

(GONÇALVES, 2011)

Situação Brasil: quais tipos de resíduos são utilizados para fabricação da 

farinha de pescado?

Quantidade de resíduos presente nos entrepostos de processamento de pescado 

no Brasil: >50%



 Entende-se por óleo de pescado o produto líquido obtido

pelo tratamento de matérias-primas pela cocção a vapor,

separado por decantação ou centrifugação e filtração.

 Suas características devem satisfazer as condições de cor

amarelo-claro ou amarelo-âmbar, tolerando-se ligeira turvação,

máximo de 1% de impurezas, 10% de umidade, 3% de acidez

em ácido oléico e não conter substâncias estranhas, outros

óleos animais ou vegetais.





Produto liquefeito obtido a partir de peixe inteiro (impróprio para o

consumo humano) ou de resíduos do beneficiamento do pescado.

Utilizado como ingrediente em rações para peixes, aves e suínos.

Não apresenta cheiro desagradável, não atrai insetos, sem problemas com

patógenos.

Processo mais simples e barato em relação à produção de farinha de

peixes.

SILAGEM DE PESCADO







Constituinte 

(%)

Vísceras de pirarucu

“in natura”

Umidade (%) 59,21 ± 1,31

Matéria mineral (%) 0,65 ± 0,07

Proteína bruta (%) 11,97 ± 1,68

Extrato etéreo (%) 22,89 ± 4,80

Tabela 1 – Composição química-bromatológica da matéria-prima (víscera moída de pirarucu) para a elaboração das
silagens ácida e co-seca
Média de três repetições± desvio padrão





Constituinte 

(%)

Silagem de Pirarucu 

Ácida

Silagem de Pirarucu 

Ácida Co-seca 

ANOVA

P>F

Matéria seca (%) 40,78 ± 1,15b 70,00 ± 1,29a <0,0001

Matéria mineral (%) 2,69 ± 0,01b 4,62 ± 0,10a <0,0001

Proteína bruta (%) 17,38 ± 2,06b 21,77 ± 1,02a 0,0299

Extrato etéreo (%) 68,97 ± 3,76a 24,73 ± 0,50b <0,0001

Tabela 2 – Composição química-bromatológica da silagem ácida e co-seca de pirarucu na base seca 
Média de três repetições ± desvio padrão; médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05).



Matéria-prima

+ Substrato

Microorganismo

Fungistático

Antioxidante

= Silagem 
fermentada

+ Ácido orgânico

Ácido inorgânico

Fungistático

Antioxidante

= Silagem 

ácida

Moagem



Silagem fermentada
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Silagem Ácida
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Foto: Leandro kanamaru





Características nutricionais da 

silagem

Alto teor de proteína;

Alta digestibilidade (AAs livres, dipeptídeos);

Alto valor biológico da proteína;

Alto teor de umidade





Resíduos líquidos de uma indústria de pescados:

 Recepção, abate, descamação, evisceração,

filetagem, salmoura, cozimento...

 Lavagem de pisos, instalações, equipamentos e

utensílios industriais...



Tipo de Indústria/Produto 

Consumo de água

(L/kg de produto a ser 

processado)

Referência

Processamento de pescados de modo 

geral
33,4 Murphy (2006)

Atum enlatado 13,0 Uttamangkabovorn et al. (2005)

Sardinha enlatada 9,0 Proença et al. (2000)

Peixe congelado 8,9 Nimnu (1998)

Fábricas de pescados da  província 

canadense Colúmbia Britânica
228 Chouwdhury et al., 2010

Fábricas de pescados japonesas 50 Carawan, 1991

Fábricas de surimi japonesas 228 (média) Carawan, 1991

Razão de consumo de água por quilograma de pescado a ser 

processado em diferentes indústrias.

Fonte: Danielle de Bem Luiz











Tratamento despoluente geral

 Processos físicos (gradeamento, peneiramento, filtração, decantação);

 Processos químicos (clarificação química, cloração, oxidação por ozônio);

 Processos biológicos:

“Transformação dos poluentes dissolvidos e em suspensão mediada por
microorganismos tais como bactérias, fungos, microalgas e protozoários que, com
seu metabolismo, degradam os sólidos poluentes produzindo gases e novas células”.



Métodos de tratamento de 

águas residuárias

Tratamento preliminar  remoção de sólidos mais grosseiros

Proteção dos dispositivos de transporte (bombas e tubulações)

Garantia dos tratamentos subseqüentes

Separação de sólidos grosseiros

Gradeamento ou peneiramento

Resíduos líquidos



Métodos de tratamento de 

águas residuárias

Tratamento primário  remoção de sólidos passíveis de sedimentação

e degradação anaeróbica do material orgânico em suspensão

Tanques de sedimentação ou decantação

Filtros para remoção de sólidos em suspensão e solúveis

lodos

Resíduos líquidos



Métodos de tratamento de 

águas residuárias

Tratamento secundário  degradação biológica, aeróbica ou

facultativa do material orgânico fino e em suspensão por ação de

microorganismos

Requer tratamento preliminar (físico)

Degradação anaeróbia seguida de fase facultativa ou aerada

Base de todo processo biológico – microorganismo/matéria orgânica

Resíduos líquidos



Métodos de tratamento de 

águas residuárias

Tratamento terciário  remoção de compostos recalcitrantes ou de

grande impacto ambiental

Metais pesados, substâncias tóxicas e não biodegradáveis

Recalcitrantes – detergentes, pesticidas

Processos químicos ou fisico-químicos

Ozonização, colunas de carvão ativado, UV.

Resíduos líquidos



AFLUENTE

LAGOA ANAERÓBICA

TRATAMENTO BIOLÓGICO – LAGOAS DE ESTABILIZAÇÃO

Lodo  decomposição por microrganismos anaeróbicos

Material orgânico dissolvido  decomposição por 

microrganismos facultativos

Algas  fornecimento de oxigênio para 

microrganismos aeróbicos

EFLUENTE

LAGOA FACULTATIVA

 VANTAGENS: Satisfatória eficiência na remoção da DBO, facilidade na

construção, operação e custos reduzidos.

 DESVANTAGENS: área para implantação, condições climáticas, tempo para

estabilização (>20 dias), desenvolvimento de insetos.



DQO = 5000 mg/L

DQO = 80 mg/L
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Obrigado 
leandro.kanamaru@embrapa.br


